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• Definições e conceitos

• Fatores condicionantes da vegetação

• Biomas no mundo

• Biomas no Brasil

• Descrição e amostragem da vegetação

PLANO DE AULA



Dar elementos para responder:

• O que é fitogeografia?

• O que é um bioma?

• Quais fatores determinam a distribuição da vegetação?

• Quais são os tipos de vegetação no Brasil?

• Como descrever a vegetação?

OBJETIVOS DA AULA
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DEFINIÇÕES E 

CONCEITOS

FITOGEOGRAFIA



O que é biogeografia?

• Estudo da distribuição dos seres vivos e ecossistemas 

no tempo e espaço e suas causas (ecológicas e 

históricas)

• Disciplina integradora:

DEFINIÇÕES E CONCEITOS

Ecologia e 

evolução

Taxonomia

Geologia e 

Paleontologia

Geografia e 

climatologia

Biogeografia



Breve histórico

• Carl Linnaeus: “Flora Lapponica” (1737)

- 1a flora e descrição da vegetação

DEFINIÇÕES E CONCEITOS



Breve histórico

• Alexander von Humboldt: Geografia das plantas (1805)

- Distribuição da vegetação determinada pelo ambiente

DEFINIÇÕES E CONCEITOS



Breve histórico

• Alfred R. Wallace (1876): Livro “The Geographical 

Distribution of Animals”

- Formalizou os reinos ou províncias biogeográficas

DEFINIÇÕES E CONCEITOS

Regiões zoológicas de Wallace



Breve histórico

• Vários outros pesquisadores com contribuções

importantes:

- Mais antigos: Buffon (1707–1788), Forster (1729–1798), de 

Candolle (1778–1841), Brongniart (1801–1876), Darwin (1809–

1882), Lyell (1797–1875), Hooker (1785–1865), Sclater (1829–

1913)

- Mais recentes: Wegener (1880–1930, deriva continental), 

Croizat (1894–1982, biogeografia de vicariância), Dobzhansky

(1900–1975), Ernst Mayr (1904–2005), MacArthur (1930–1972) & 

Wilson (1929-2021, Biogeografia de Ilhas)

DEFINIÇÕES E CONCEITOS

ver revisão em Brown & Lomolino (2006)



O que é fitogeografia?

• Subárea de biogeografia que estuda a distribuição das 

plantas e comunidades vegetais

DEFINIÇÕES E CONCEITOS



Conceitos importantes

• Vegetação: conjunto de espécies de plantas que 

recobrem o solo

- termo genérico; não inclui aspectos da composição de 

espécies, formas de vida, estrutura ou função

• Flora: composição taxonômica da vegetação

• Formação: tipo de vegetação com fisionomia 

homogênea e bem definida

- floresta, campo, etc.

• Fisionomia: aparência geral da vegetação, resultante 

do predomínio de plantas com uma certa forma de vida

- floresta densa, floresta decídua, savana arborizada, 

estepe gramíneo-lenhosa, etc.

DEFINIÇÕES E CONCEITOS



Fisionomia vegetal

• Descrição que dispensa o conhecimento taxonômico

- importante em regiões tropicais com alta diversidade

DEFINIÇÕES E CONCEITOS

Floresta Savana Campo



Parâmetros fisionômicos

• Formas de Vida (Raunkiær)

- Disposição e proteção das gemas de crescimento

- Porte e estratégia de crescimento

DEFINIÇÕES E CONCEITOS

www2.ib.unicamp.br/profs/fsantos/bt68 

2/2003/Apostila-FormasVida-2003.pdf



Parâmetros fisionômicos

• Formas de Vida (Raunkiær)

- Espectro biológico: % de espécies de cada forma de vida

DEFINIÇÕES E CONCEITOS

www2.ib.unicamp.br/profs/fsantos/bt68 

2/2003/Apostila-FormasVida-2003.pdf



Parâmetros fisionômicos

• Formas de Vida

- Árvore: troco único, ereto, lenhoso

- Arbusto: ramificado, lenhoso

- Erva: caule não lenhoso

- Liana: sem sustentação própria, lenhosa ou não

- Epífita: sobre outras espécies

DEFINIÇÕES E CONCEITOS

Árvore Erva Epífito



Parâmetros fisionômicos

• Altura e estratificação

DEFINIÇÕES E CONCEITOS



Parâmetros fisionômicos

• Espécies dominante (visualmente)

DEFINIÇÕES E CONCEITOS

PinheirosAraucárias

Bordo



Parâmetros fisionômicos

• Deciduidade: perda de folhas na estação desfavorável

DEFINIÇÕES E CONCEITOS

Floresta Semi-decíduaFloresta perenifólia

Floresta Decídua



O que é bioma?

• Bioma: região geográfica que abriga um conjunto de 

ecossistemas compostos por vegetação e formas de 

vida adaptadas às condições ambientais (clima, relevo, 

solo, etc.)

• Conceito que engloba:

- Aspectos fisionômicos e funcionais

- Aplicável para às espécies vegetais e animais

- Generalizável para todo o planeta

• Não engloba o elemento taxonômico (i.e. composição 

de espécies)

DEFINIÇÕES E CONCEITOS



O que é bioma?

• Exemplo: Floresta Pluvial Tropical

DEFINIÇÕES E CONCEITOS

Costa RicaMata Atlântica

Madagascar

Mesmo bioma,

mas ...



O que é bioma?

• Exemplo: Floresta Pluvial Tropical

DEFINIÇÕES E CONCEITOS

Costa RicaMata Atlântica

Madagascar

... composição 

diferentes!



Bioma ≠ províncias biogeográficas

• Grandes áreas contendo grupos de organismos com 

história biogeográfica e evolutiva semelhantes

- ‘Reinos Florísticos’ (Plantas) ou ‘Regiões Zoogeográficas’

- Grande peso da composição de espécies 

DEFINIÇÕES E CONCEITOS

Regiões zoológicas de Wallace



Reinos ou províncias biogeográficas

• Sistema de Udvardy (1975)

DEFINIÇÕES

Udvardy (1975). A classification of the biogeographical provinces of the world. IUCN Occasional Paper, Morges.



FATORES 

CONDICIONANTES 

DA VEGETAÇÃO
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Quais fatores influenciam a 

distribuição da vida na terra?

• Ou seja, a variação das comunidades ecológicas no 

espaço?

FATORES CONDICIONANTES



Principais fatores

• (Macro)Clima

• Altitude e orografia

• Solos

FATORES CONDICIONANTES



Escala global: clima

• Temperatura varia em diferentes partes do mundo

FATORES CONDICIONANTES

Fonte: https://link.springer.com/article/10.1007/s00704-013-0860-x

Temperatura anual média



Escala global: clima

• Efeito da inclinação na incidência da radiação solar

- Radiação → Temperatura

- Sol aquece o planeta de maneira desigual

FATORES CONDICIONANTES

Ângulo de incidência
(altera incidência/área)

Distância percorrida
(perda de energia)

Albedo
(reflexão da radiação, que

depende com superfície)

Fonte: http://professorthiagorenno.blogspot.com/2011/05/movimentos-da-terra-002-as-estacoes-do.html

http://professorthiagorenno.blogspot.com/2011/05/movi


Escala global: clima

• Efeito da inclinação na amplitude térmica anual

- Latitudes mais altas → Maior amplitude

FATORES CONDICIONANTES



Escala global: clima

• Efeito da inclinação na incidência da radiação solar

FATORES CONDICIONANTES

Zonas intertropicais
• Ângulo perto de 90°

• Menor distância percorrida

• Baixo albedo: absorve radiação

CLIMAS QUENTES

Zonas polares
• Baixo ângulo

• Maior distância percorrida

• Alto albedo: reflete radiação

CLIMAS FRIOS



Escala global: clima

• Precipitação varia em diferentes partes do mundo

FATORES CONDICIONANTES

Fonte: https://link.springer.com/article/10.1007/s00704-013-0860-x

Precipitação anual média (mm por ano)



Escala global: clima

• Circulação atmosférica e precipitação

FATORES CONDICIONANTES

Células de Hardley

Zona de convergência 

intertropical (precipitação)

Células de Hardley

Desertos

Células polares

Imagem: https://cellcode.us/quotes/de-hemisferios-la-los-tierra.html

Células polares



Escala global: clima

• Circulação atmosférica vertical

FATORES CONDICIONANTES

Imagem: https://cellcode.us/quotes/de-hemisferios-la-los-tierra.html

Floresta temperada

Flor. trop. pluvial

Desertos

Desertos
Sol aquece o ar no 

equador

CÉLULAS DE 

HADLEY



Escala global: clima

• Circulação atmosférica horizontal

- Rotação da terra e direção dos ventos

FATORES CONDICIONANTES

Alísios de Nordeste

Alísios de Sudeste



Escala global: clima

• Interação entre a circulação vertical e horizontal

FATORES CONDICIONANTES



Escala global: clima

• Circulação oceânica e a precipitação

- Correntes marinhas de superfície seguem os ventos alísios

FATORES CONDICIONANTES



Escala global: clima

• Circulação oceânica e a precipitação

- Correntes marinhas frias geram climas secos e vice-versa

FATORES CONDICIONANTES

Desertos



Escala global: clima

• Circulação oceânica e a precipitação

- Mesma faixa latitudinal, climas opostos

FATORES CONDICIONANTES

Floresta pluvial tropical

Floresta sazonal           

tropical/ savana

Bosques/Arbustos                 

Campos temperados/

Desertos temperados       

Florestas Boreais        

Desertos Subtropicais   

Forestas pluviais       

temperadas        

Forestas sazonais           

temperadas        

Floresta pluvial tropical

Floresta sazonal           

tropical/ savana

Bosques/Arbustos

Campos temperados/

Desertos temperados

Florestas Boreais

Desertos Subtropicais   

Forestas pluviais       

temperadas        

Forestas sazonais           

temperadas        



Escala global: clima

• Além da inclinação, há o movimento ao redor do sol

- Variação climáticas com as estações do ano

FATORES CONDICIONANTES



Escala global: clima

• Além da inclinação, há o movimento ao redor do sol

- Deslocamento de zona de convergência intertropical

- Estações chuvosas:

FATORES CONDICIONANTES

Mérida, México: 

junho

Bogotá, Colômbia: 

março e setembro

Rio de Janeiro, Brasil: 

dezembro



Escala global: clima

• Precipitação varia em diferentes momentos do ano

Janeiro Julho

FATORES CONDICIONANTES

Fonte: https://link.springer.com/article/10.1007/s00704-013-0860-x

Precipitação mensal média (mm por mês)



Escala global: topografia

• Altitude varia em diferentes partes do mundo

- Gradiente térmico vertical: -0.65oC a cada 100m de alt.

FATORES CONDICIONANTES



Escala global: continentalidade

• Influência oceânica sobre o clima (efeito “tampão”)

- Quanto maior a distância, maior a amplitude térmica e 

menor a precipitação anual

FATORES CONDICIONANTES



Padrão climático global

• Temp. + ppt + altitude + continentalidade = 

- Classes climáticas (e.g. Köppen)

FATORES CONDICIONANTES



Escala regional a local: solos

• Solos variam em diferentes partes do mundo

FATORES CONDICIONANTES

Fonte: NRCS, USDA



Escala regional a local: orografia

• Chuvas orográficas e sombras de chuva

FATORES CONDICIONANTES

Fonte: Raven et al. (2001)



Escala regional a local: orografia
• Exemplo de sombra de chuva: Platô do Tibet, Bacia do Tarim e 

Deserto do Taclamacã, China

FATORES CONDICIONANTES

Fonte: Raven et al. (2001)

Deserto

Himalaia

Platô



BIOMAS NO 

MUNDO

FITOGEOGRAFIA



Biomas

• Bioma: unidade geográfica que abriga um conjunto de 

ecossistemas com fisionomia e características 

ambientais semelhantes (clima, relevo, solo, 

fitofisionomias, etc.)

• Várias classificações mundiais:

- Leslie R. Holdridge (1947, 1964)

- Robert Whittaker (1962, 1970, 1975)

- Heinrich Walter (1976)

- Olson & Dinerstein (1998) para a WWF

- Entre outros: Allee (1949), Kendeigh (1961), Goodall

(1974), etc.

BIOMAS NO MUNDO



Sistemas de classificação

• Zonas de vida de Holdridge (1947)

- Clima + Latitude + Altitude = províncias de umidade

BIOMAS NO MUNDO



Sistemas de classificação

• Biomas de Walter (1970)

- 9 biomas: temperatura e precipitação ao longo do ano

BIOMAS NO MUNDO

www.geocities.com/ecz7021/clima.pdf



Sistemas de classificação

• Diagrama climático de Walter

BIOMAS NO MUNDO

Precipitação

Temperatura

Altitude

Temperatura 

média

Temperatura 

máxima

Precipitação anual

Período de 

Aridez Relativa

Estação 

Relativamente 

Úmida

Temperatura 

mínima

10 °C ~ 20mm



Sistemas de classificação

• Diagrama climático de Walter: exemplos

BIOMAS NO MUNDO



Biomas de Walter

BIOMAS NO MUNDO

Floresta pluvial tropical

Floresta sazonal           

tropical/ savana

Bosques/Arbustos

Campos temperados/

Desertos temperados       

Florestas Boreais        

Desertos Subtropicais   

Forestas pluviais       

temperadas        

Forestas sazonais           

temperadas        

Tundra

Alpina

Calota 

polar



Sistemas de classificação

• Variação com a altitude: orobiomas de Walter

BIOMAS NO MUNDO



Sistemas de classificação

• Variação com a altitude: pedobiomas de Walter

- LITOBIOMAS = Sobre solos rochosos

- PSAMOBIOMAS = Sobre solos arenosos

- HALOBIOMAS = Sobre solos salinos

- PEINOBIOMAS = Sobre solos pobres em nutrientes

- HELOBIOMAS = Sobre solos brejosos/pantanosos

- HIDROBIOMAS = Sobre solos inundados 

BIOMAS NO MUNDO



Sistemas de classificação

• Biomas de Whittaker (1962, 1975)

- Forte controle climático: temp. média e chuva anual

- Limites flexíveis

BIOMAS NO MUNDO

Whittaker (1962) Classification of Natural Communities. Bot Rev 28(1): 1–239



Sistemas de classificação

• Biomas de Whittaker (1962, 1975)

- 21 biomas-tipo terrestres, mas 9 grandes biomas

BIOMAS NO MUNDO

Ricklefs & Relyea (2014)



Tundra

• Baixa temperatura
(média < 5°C)

• Baixa precipitação
(<600 mm/ano)

• Solos ácidos, 

matéria orgânica

• Solo congelado

o ano todo

• Porte baixo, sem 

árvores

CLASSES DE BIOMAS TERRESTRESBIOMAS NO MUNDO



Floresta
Boreal/ Taiga

• Baixa temperatura
(média < 5°C)

• Precipitação 40-1000 

mm/ano

• Solos úmidos por baixa

evaporação

• Árvores com acículas

• Acúmulo de matéria,

solos ácidos

• Baixa diversidade
(congelamento)

CLASSES DE BIOMAS TERRESTRESBIOMAS NO MUNDO



Floresta
Pluvial 
Temperada

• Temperatura amena
(média 5-20°C)

• Precipitação

abundante

• Florestas perenes

CLASSES DE BIOMAS TERRESTRESBIOMAS NO MUNDO



Floresta Sazonal 
Temperada

• Temperatura e 

precipitação moderadas

• Condições flutuam (sem 

correntes oceânicas quentes)

• Estratificação (árvores, 

arbustos, ervas)

• Podem dominar árvores

decíduas ou pinheiros (locais

mais secos e com solos pobres)

• Incomum no Hem. Sul
(maior proporção oceano/terra)

CLASSES DE BIOMAS TERRESTRESBIOMAS NO MUNDO



Floresta Sazonal Temperada

CLASSES DE BIOMAS TERRESTRESBIOMAS NO MUNDO

Primavera

InvernoOutono

Verão



Bosques/ 
arbustos

• a.k.a. Chaparral

• Clima mediterrâneo:

- Verões quentes e

secos

- Invernos amenos e 

úmidos

• Gramíneas e 

arbustos tolerantes a 

seca, esclerófilos

• Incêndios frequentes

CLASSES DE BIOMAS TERRESTRESBIOMAS NO MUNDO



Campo temperado
/deserto frio

• Pradarias, pampas, estepes

• Verões quentes e secos, 

invernos frios e rigorosos 
limitam crescimento

• Incêndios frequentes
podem limitar porte de plantas

• Gramíneas e arbustos 

adaptados a seca

• Desertos em condições 

mais secas

• Solos ricos

CLASSES DE BIOMAS TERRESTRESBIOMAS NO MUNDO



Deserto 
Subtropical

CLASSES DE BIOMAS TERRESTRES

• Temperaturas quentes

• Precipitação escassa

• Solos rasos

• Cactos, arbustos, pequenas

árvores

BIOMAS NO MUNDO



Floresta Sazonal 
Tropical / Savana

• Temperaturas quentes

• Estações seca e úmida

• Árvores decíduas

• Vegetação menos densa com

seca mais prolongada

• Incêndios e pastagens

importantes na savana

• Rápida ciclagem de 

nutrientes

CLASSES DE BIOMAS TERRESTRESBIOMAS NO MUNDO



Floresta
Pluvial 
Tropical

• Altas temperaturas e 

precipitação (>2000 mm)

• Árvores dominantes

• Alta diversidade de 

espécies e formas de vida

• Dossel de 30-40 m

• Solos pobres,

dependem de floresta

CLASSES DE BIOMAS TERRESTRESBIOMAS NO MUNDO



Sistemas de classificação

• Ecoregiões da WWF (Olson et al. 1998, 2001)

- 14 grandes biomas: clima + fitofisionomia

- 867 Ecoregiões: biomas x Composição de espécies

BIOMAS NO MUNDO
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BIOMAS NO 

BRASIL

FITOGEOGRAFIA



BIOMAS BRASILEIROS??

BIOMAS NO BRASIL



BIOMAS BRASILEIROS??

• Termo tecnicamente incorreto! Certo: Domínio!

- Bioma não envolve composição de espécies

- Uso mais político do que científico

- Termo errôneo já bem disseminado pelo próprio IBGE

BIOMAS NO BRASIL



5 BIOMAS no Brasil

• Mais baseada em informações sobre a vegetação

- Fitosionomia como definição prática de bioma

BIOMAS NO BRASIL

Floresta subtropical

Savana/Campos

Estepe

Matas secas

Floresta tropical



Fisionomias Vegetais Brasileiras
• Carl F. P. von Martius (1858): 1a classificação

BIOMAS NO BRASIL

- Nayades (flora amazônica) 

- Hamadryades (flora nordestina)

- Oreades (flora do Centro-Oeste)

- Dryades (flora da costa atlântica)

- Napeias (flora subtropical) 



Fisionomias Vegetais Brasileiras

• Várias classificações ao longo do tempo

- Martius (1858), Caminhoá (1877), Barbosa Rodrigues (1903), 

Gonzaga Campos (1926), Sampaio (1940), Bezerra dos Santos 

(1943), Azevedo (1950), Kuhlmann (1960), Magnanini (1961), 

Rizzini (1963, 1979), Andrade-Lima e Veloso (1966), 

RadamBrasil (1982), Romariz (1972), Andrade-Lima (1975), 

Eiten (1983) e Veloso (1992) 

BIOMAS NO BRASIL

Sampaio (1940) Rizzini (1963) Projeto RadamBrasil (1982)



Fisionomias Vegetais Brasileiras

• Classificação oficial no Brasil: IBGE (1992, 2012)

BIOMAS NO BRASIL

Henrique Pimenta Veloso (1917-2003)



Fisionomias Vegetais Brasileiras

• 13 grandes formações, segundo o IBGE (2012)

BIOMAS NO BRASIL

Flor. ombrófila densa
Flor. ombrófila aberta
Flor. ombrófila mista

Flor. estacional semidecidual
Flor. estacional decidual

Campinarana
Savana

Savana-Estépica
Estepe

Formações pioneiras
Áreas de Tensão

Refúgios Vegetacionais

Flor. estacional sempre verde  (não mapeado)



Floresta ombrófila densa

• Sem estação seca marcada

• Exuberante, mas solos freq. pobres

• Dossel contínuo, fechado

• Alta diversidade de

espécies arbóreas

BIOMAS NO BRASIL

Mata Atlântica

Amazônia

IBGE (2012)



Floresta ombrófila densa

• Árvores, arbustos, epífitos, palmeiras, samabaiaçus e 

poucos cipós

BIOMAS NO BRASIL



Floresta ombrófila densa
• Aluvial, Terras Baixas, Submontana, Montana e Altomontana

BIOMAS NO BRASIL



Floresta ombrófila aberta

• Mais dias secos que na Floresta Ombrófila Densa 

• Era considerada vegetação de transição

• Mais aberta com palmeiras, bambus ou cipós

BIOMAS NO BRASIL

IBGE (2012)

Mata de Cocais

Bambuzal



Floresta ombrófila mista

• Estrato emergente de araucárias

• Clima úmido e temperaturas baixas no inverno (altitude)

BIOMAS NO BRASIL

IBGE (2012)
Floresta de Araucária



Floresta estacional sempre-verde

• Estação chuvosa e seca

• Deciduidade: <20% dos ind. 

na seca

• Inclusão recente

• Pouco extensa (MT)

BIOMAS NO BRASIL

IBGE (2012)



Floresta estacional semidecidual

• Estação chuvosa e seca

• Deciduidade: 20-50%

dos ind. na seca

BIOMAS NO BRASIL

IBGE (2012)



Floresta estacional semidecidual

• Mais aberta que a F.O. Densa (dossel irregular)

• Clareiras de deciduidade

• Trepadeiras mais abundantes

BIOMAS NO BRASIL

IBGE (2012)



Floresta estacional semidecidual

• Espécies típicas

BIOMAS NO BRASIL

IBGE (2012)

Ceiba speciosa Handroanthus spp.

Aspidosperma spp.Cariniana spp.



Floresta estacional semidecidual

• Maior parte convertida para a agricultura em SP e PR

BIOMAS NO BRASIL

IBGE (2012)



Floresta estacional decidual

• Mata seca ou floresta caducifólia

• Estação chuvosa e 

seca

• Deciduidade: 50-100%

dos ind. na seca

• Solos férteis, mas de

baixa retenção de H2O

BIOMAS NO BRASIL

IBGE (2012)



Floresta estacional decidual

• Baixa diversidade arbórea

• Dossel descontínuo

BIOMAS NO BRASIL

IBGE (2012)Cactos



Campinarana

• Caatinga da Amazônia

• Sobre solos arenosos e

pobres

• Fisionomias de 

campestre a florestada

BIOMAS NO BRASIL

IBGE (2012)

Campinarana Florestada

Campinarana

Arbustiva



Savana (Cerrado)

• Solos lixiviados, em geral aluminizados

• Árvores retorcidas, folhas espessas

BIOMAS NO BRASIL

IBGE (2012)



Savana (Cerrado)

• Fisionomias de campestre a florestada (cerradão)

BIOMAS NO BRASIL

IBGE (2012)



Savana (Cerrado)

• Savana gramíneo-lenhosa (campo limpo)

BIOMAS NO BRASIL



Savanas (Cerrado)

• Savana parque (Campo sujo)

BIOMAS NO BRASIL



Savana (Cerrado)

• Savana arborizada (cerrado sensu stricto)

BIOMAS NO BRASIL



Savana (Cerrado)

• Savana florestada (Cerradão)

BIOMAS NO BRASIL



Savana-estépica

• Caatinga do Sertão Árido

• Estrato lenhoso decidual e espinhoso, cactos

BIOMAS NO BRASIL

IBGE (2012)

Caatinga rupícola

Caatinga arbórea Caatinga arbustiva

Estação seca Estação chuvosa



Savana-estépica

• Chaco do MS (principalmente em Porto Murtinho)

- Não reconhecido oficialmente

- Muito ameaçado no BR 

BIOMAS NO BRASIL

IBGE (2012)
Chaco arbóreo, Porto Murtinho



Savana-estépica

• Campos de Roraima (ou Lavrado)

BIOMAS NO BRASIL

IBGE (2012)Campos próximos ao Monte Roraima



Savana-estépica

• Parque do Espinilho (Sudoeste do RS)

• Prosopis e Acacia

BIOMAS NO BRASIL

IBGE (2012)



Estepe (Pampa)

• Campos do Sul do Brasil

• Vegetação campestre de clima temperado

• Chuvas bem distribuídas ao longo do ano

BIOMAS NO BRASIL

IBGE (2012)

Campo



Formações pioneiras

• Solos recentes e vegetação de transição

BIOMAS NO BRASIL

IBGE (2012)

Restinga

Mangue



Formações pioneiras

• Influência marinha: Restingas

• Solo arenoso de origem marinha

• Solo pobre e alta salinidade

• Continuum

vegetacional

BIOMAS NO BRASIL

IBGE (2012)Restinga herbácea

Restinga arbustiva

Floresta Alta de Restinga



Formações pioneiras

• Influência fluvio-marinha: Manguezais e campos salinos

• Estuário: variação de salinidade e marés

• Árvores adaptadas a condições anaeróbias e/ou salinas

• Mangue: 3 espécies

BIOMAS NO BRASIL

IBGE (2012)Manguezal

Campo salino



Formações pioneiras

• Influência aluvial (água doce)

• Planícies aluviais, depressões alagáveis e pântanos

BIOMAS NO BRASIL

IBGE (2012)
Buritizal (Mauritia) ou Veredas

Aninga (Montrichardia)

Taboa (Tipha)



Refúgios Vegetacionais

• Campos de altitude, Matas de Neblina, Brejos de 

Altitude do Nordeste

BIOMAS NO BRASIL

‘Brejos de altitude’

Matas de 

neblina

Campos de 

altitude



Outras vegetações

• Tabuleiros, Flor. paludosa, Muçunungas, Turfeiras 

BIOMAS NO BRASIL

Tabuleiros

Floresta Paludosa

Muçununga



E as matas ciliares?

• Não é um tipo e sim uma localização na vegetação!
- FOD aluvial, FES aluvial, FED aluvial, FOM aluvial, etc. 

BIOMAS NO BRASIL

IBGE (2012)

Mata ciliar



DESCRIÇÃO DA

VEGETAÇÃO

FITOGEOGRAFIA



Diferentes tipos de levantamentos

• Fisionômico: fisionomia e estratificação

• Florístico: composição de espécies

• Quantitativo: estrutura, diversidade e distribuição

DESCRIÇÃO DA VEGETAÇÃO



Levantamentos fisionômicos

• Perfil diagrama

DESCRIÇÃO DA VEGETAÇÃO



Levantamentos florísticos

• Listagem de espécies da flora

DESCRIÇÃO DA VEGETAÇÃO



Levantamento fisionômico-florístico

• Perfil diagrama com composição de espécies

DESCRIÇÃO DA VEGETAÇÃO



Levantamentos quantitativos

• a.k.a. levantamentos fitossociológicos

• Traduzir a vegetação em números

- necessidade de amostras e critérios de inclusão

• Descrição florística, ecológica e histórica da vegetação

- riqueza e diversidade de espécies

- estrutura (densidade, dominância, etc...)

- distribuição espacial dos indivíduos

- dinâmica temporal (natalidade, crescimento, mortes)

DESCRIÇÃO DA VEGETAÇÃO



Levantamentos fitossociológicos

• Origem em regiões temperadas

- Menor diversidade (espécies e formas de vida) 

- Menor densidade (e.g. neve)

• Duas escolas principais 

- Zurique-Montpellier: foco na composição de espécies

- Anglo-americana: foco nos parâmetros quantitativos

DESCRIÇÃO DA VEGETAÇÃO

East Haven, EUA (Lat 41º N):

1,2 ha = 30 spp 

Campinas, Brasil (Lat 23º S):

1,0 ha = 112 spp

Ilhéus, Brasil (Lat 15º S):

1,0 ha = 252 spp



Fitossociologia no Brasil

• Os pioneiros: Henrique P. Veloso & Roberto M. Klein 

• 1940-1960 na BA, RJ e SC (> 170 mil árvores)

DESCRIÇÃO DA VEGETAÇÃO



AMOSTRAGEM DA

VEGETAÇÃO

FITOGEOGRAFIA



Amostragem: parte pelo todo

• Impossível medir tudo! 

- seleção de uma parte (amostra) para inferir as 

características da vegetação estudada (população)

AMOSTRAGEM DA VEGETAÇÃO

População estatística

Amostra



Delineamento amostral

• Distribuição, método e tamanho das amostras

• Distribuição da amostragem:

AMOSTRAGEM DA VEGETAÇÃO

Aleatória Estratificada Sistemática Conglome-
rados



Principais métodos de amostragem

• Área fixa (parcelas)

• Distância (ponto-quadrante e transectos)

• Raio variável (Relascopia)

AMOSTRAGEM DA VEGETAÇÃO

Parcelas Transecto



Parcelas

• Diferentes formas e tamanhos

- Precisão nas estimativas

- Mais tempo (e $) em campo

AMOSTRAGEM DA VEGETAÇÃO

Parcelas retangulares Parcela circular



Pontos quadrantes

• 4 indivíduos mais próximos por quadrante

- Menor precisão nas estimativas

- Mais simples e rápido em campo

- Maior riqueza amostrada

AMOSTRAGEM DA VEGETAÇÃO

d1d2

d3 d4

4 indivíduos mais próximos d= distância até cada indivíduo



Transectos

• Lineares ou em faixa

- Rápidos e práticos

- Bom para vegetação herbácea, gradientes e perfis

AMOSTRAGEM DA VEGETAÇÃO

Interceptação em linha



Relascopia

• Mais usado na engenharia florestal

AMOSTRAGEM DA VEGETAÇÃO

https://en.wikipedia.org/wiki/Relascope

Relascópio



Qual método é melhor?

• Não existe um método melhor!

• Escolha dos métodos depende:

- objetivos do estudo

- tipo de vegetação

- condições da área (e.g. relevo, acesso)

- recursos disponíveis

AMOSTRAGEM DA VEGETAÇÃO



Qual método é melhor?

• Comparando Parcelas e Ponto-quadrantes

AMOSTRAGEM DA VEGETAÇÃO

Parcelas Quadrante

Unidade amostral 10x90m 4 ind.

Número de amostras 64 320

Dias de campo* 70 10

Abrangência (ha) 64 64

Área amostral (ha) 5,76 1,04

Núm. de árvores (N) 9.543 1.276

Núm. de espécies (S) 252 177

N/S 38.2 7.3

Shannon H' 4.591 4.442

Equidade (J) 0.832 0.860



Procedimentos de campo

• O que fazer e medir?

AMOSTRAGEM DA VEGETAÇÃO

Floresta Ombrófila Densa



Definir: área de estudo e amostras

• Exemplo: 6 parcelas quadradas em fragmento florestal

AMOSTRAGEM DA VEGETAÇÃO

Distribuição das amostras Detalhe de uma amostra



Identificar e localizar os indivíduos

• Qual o critério de inclusão? Diâmetro ou altura?

• Qual o tamanho de corte? 5 cm, 2 metros, etc.

• Mapeamento das plantas:

- distribuição espacial

- no caso de monitoramento

AMOSTRAGEM DA VEGETAÇÃO

Plaqueamento Mapeamento



Medir os indivíduos

• Tamanho (altura, diâmetro ou biomassa)

AMOSTRAGEM DA VEGETAÇÃO

Altura Diâmetro



Identificar os indivíduos

• Coleta, herborização e identificação

• Depende de pessoal especializado

AMOSTRAGEM DA VEGETAÇÃO

Coleta

Exsicata Herbário

Identificação



O que apresentar como resultado?

• Lista de espécies

• Medidas de diversidade (dominância das espécies)

• Estrutura: densidade e biomassa vegetal total

• Distribuição de tamanho (vertical) e espacial (horizontal)

• Nascimentos, crescimento e mortes (re-amostragem)

• Tabela fitossociológica

AMOSTRAGEM DA VEGETAÇÃO



Tabela fitossociológica

AMOSTRAGEM DA VEGETAÇÃO

... ...        ...        ...         ...       ...         ...



Desmatamento e 

Legislação

RESTAURAÇÃO ECOLÓGICAFITOGEOGRAFIA



Lei federal 12.651 de 25/Maio/2012
(Lei da Proteção da Vegetação Nativa, ex Código Florestal)

• Estabelece áreas de todas as formações vegetais 

devem ser protegidas de supressão e restauradas

• Outras leis podem ser mais restritivas

DESMATAMENTO E LEGISLAÇÃO



Manguezais, restinga e veredas

• protegidos por lei federal n° 12.651 de 25/Maio/2012

LEI Nº 12.651, DE 25 DE MAIO DE 2012

DESMATAMENTO E LEGISLAÇÃO



Mata Atlântica em toda sua extensão

• Lei federal n° 11.428, de 22/12/2006 (Lei da Mata Atlântica) 

• Restringe a supressão vegetal quanto mais avançado for o

estágio da vegetação

• Supressão de vegetação primária praticamente proibido

DESMATAMENTO E LEGISLAÇÃO



Cerrado protegido em São Paulo 

• Lei estadual n° 13.550 de 2/06/2009 (Lei do Cerrado)

• Restrição de supressão para diferentes formações no 

Cerrado

• Savana arborizada e florestada têm supressão 

praticamente vetada

DESMATAMENTO E LEGISLAÇÃO



Desmatamento
• Mata Atlântica: 11-28% da cobertura original (no Brasil)

DESMATAMENTO E LEGISLAÇÃO

Ribeiro et al. (2009): “The Brazilian Atlantic Forest: How much is left, and how is the remaining forest distributed?

Rezende et al. (2018): “From hotspot to hopespot: An opportunity for the Brazilian Atlantic Forest”



Desmatamento

• Cerrado (Savanas): 40-50% da cobertura original

• Em São Paulo, ocupava 14% do estado; hoje ocupa 1%

DESMATAMENTO E LEGISLAÇÃO



Desmatamento

• Amazônia: 75% da cobertura original (no Brasil)

• Tendência de aumento nos últimos anos

DESMATAMENTO E LEGISLAÇÃO



Desmatamento

• Brasil: 

- cobertura remanescente

DESMATAMENTO E LEGISLAÇÃO

75%

20%

% remanescente

60%

40%

80%

50%



Finalizando…

RESTAURAÇÃO ECOLÓGICAFITOGEOGRAFIA



PARA SABER MAIS…

IBGE. Manual técnico da vegetação brasileira. Rio de janeiro: IBGE-

Diretoria de Geociências, 2012. 271p. (Manuais Técnicos de Geociências, 1).

BEGON, M., TOWNSEND, C.R. & HARPER, J.L. (2007)

Ecologia de Indivíduos a Ecossistemas. 4ª edição. 

Artmed, Porto Alegre. Capítulo 1 (Biomas terrestres)

RICKLEFS, R.E. RELYEA, R. (2018) 

A Economia da Natureza. 7ª edição, 

Guanabara/Koogan, Rio de Janeiro –

Capítulos 5 e 6.

BATALHA, M. A. O cerrado não é um bioma. Biota Neotropica
(Online. Edição em Inglês), v. 11, p. 1-4, 2011.

MARTINS, S.V.(Ed.) (2012) Ecologia das Florestas
Tropicais do Brasil. Editora da UFV. Viçosa, MG, 371p.

Sobre clima na Terra e rios voadores:
https://www.youtube.com/watch?v=JDdvd-XC_sI

http://www.youtube.com/watch?v=JDdvd-XC_sI
http://www.youtube.com/watch?v=JDdvd-XC_sI


LEITURA COMPLEMENTAR

Coutinho, L. M. (2006). O Conceito de Bioma. 

Acta Botanica Brasilica 20(1):13-23.



PARA LEVAR PRA CASA…

• fitogeografia: estudo da distribuição das 

plantas e comunidades vegetais

• principais condicionantes da vegetação:

clima, topografia e solos

• bioma: inclui fitofisionomias e formas de vida e 

não o componente taxonômico

• 9-14 grandes biomas globais, 5 no Brasil 

• 13 classes de vegetação segundo o IBGE 

• Descrição da vegetação: fisionômica, 

florística e/ou quantitativa/fitossoiológica
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